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Prefácio 

Quando se fala em poupança, muitas famílias moçambicanas sentem um aperto no 
peito. Não é por maldade ou falta de vontade. É porque a poupança é frequentemente 
apresentada como algo distante, algo para quem "tem dinheiro sobrando", algo que só 
as pessoas ricas fazem. Mas a verdade é bem diferente daquilo que ouvimos. 

A poupança não é um privilégio dos ricos. É, na realidade, um dos hábitos mais 
democratizadores que existem. Pois permite que qualquer pessoa, independentemente 
do seu rendimento, construa segurança financeira e realize os seus sonhos. O que 
muitas famílias não compreendem é que a poupança começa muito antes de ter 
dinheiro extra. Ela começa numa decisão consciente, numa mudança de mentalidade, 
numa transformação de valores. 
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Este ebook é um convite para reflectir sobre como a sua família pode transformar a 
forma como lida com o dinheiro. Não se trata apenas de guardar moedas numa caixa. 
Trata-se de construir uma fundação sólida onde todos os membros da família 
compreendem que cada pequena decisão financeira conta, que o futuro se constrói no 
presente e que, quando trabalhamos juntos por um objetivo comum, nada nos pode 
deter. 

Ao longo destas páginas, vamos explorar não apenas as técnicas práticas de poupança, 
mas também os mecanismos psicológicos que nos fazem gastar quando devíamos 
poupar, os valores que sustentam uma vida financeira equilibrada, e a forma como 
uma família inteira pode estar envolvida nesta jornada transformadora. 

 

Introdução:  

Por Que a Poupança é Um Acto de Fé e Sabedoria 

Há um provérbio que diz: "O que é prudente guarda o seu conhecimento, mas a boca 
do insensato atrai destruição". Esta sabedoria ancestral aplicar-se-ia perfeitamente à 
forma como muitas pessoas lidam com o dinheiro. A poupança é uma expressão de 
prudência. É um acto de fé no futuro. É a manifestação visível de que confiamos em 
Deus e, ao mesmo tempo, somos co-responsáveis pela nossa segurança e bem-estar. 

Mas comecemos pelo básico. O que é poupar? Poupar é a diferença entre aquilo que 
ganhamos e aquilo que gastamos. Simples, não é? Mas se é tão simples, por que é que 
muitas famílias moçambicanas lutam tanto com isto? 

De acordo com um estudo de 2023 do Banco de Moçambique, apenas 34% das 
famílias urbanas em Moçambique têm alguma forma de poupança, seja formal ou 
informal. Isto significa que dois terços das famílias vivem sem qualquer amortecedor 
financeiro. Uma despesa inesperada, uma doença, uma perda de emprego, e estas 
famílias entram em colapso. Isto não é um julgamento. É uma realidade que precisa de 
ser mudada. 

A razão pela qual muitas famílias não poupam não é porque não querem. É porque 
não sabem como começar. É porque a poupança é frequentemente apresentada como 
uma negação, como uma forma de privação. "Ter que poupar" soa a sacrifício. 
"Querer poupar" soa a esperança. E esta é a primeira mudança de mentalidade que 
precisamos fazer. 
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A poupança não é sobre negar-se os prazeres da vida. É sobre ser intencional com o 
dinheiro. É sobre colocar em ordem as prioridades. É sobre compreender que quando 
poupo cinquenta meticais hoje, estou a investir na possibilidade de ter uma 
emergência resolvida amanhã, ou de oferecer uma educação melhor aos meus filhos 
dentro de cinco anos. 

Este ebook é construído sobre a convicção de que cada família moçambicana tem a 
capacidade de poupar. Não importa se ganham três mil meticais por mês ou trinta mil. 
O princípio é o mesmo. E quando uma família compreende isto, e quando todos os 
seus membros estão alinhados com este objectivo, algo mágico acontece. A poupança 
deixa de ser uma luta e torna-se uma forma de vida. 

Capítulo 1  

Compreender o Nosso Relacionamento com o Dinheiro 

A Psicologia por Trás das Decisões Financeiras 

Quando falamos em finanças pessoais, frequentemente focamo-nos apenas nos 
números. Mas a verdade é que 80% das nossas decisões financeiras são impulsionadas 
pela emoção, não pela lógica. Isto não é uma opinião. É uma descoberta da psicologia 
comportamental, um campo de pesquisas que estuda exactamente como e por que 
fazemos as escolhas que fazemos. 

Imagine que está numa loja em Maputo e vê um produto que deseja há meses. O seu 
coração acelera. Tem a sensação de que precisa daquilo agora mesmo. Raramente se 
dá conta que está a agir movido pela emoção. Pode racionalizar a compra dizendo que 
"precisa", que "merece", que "é um bom preço", mas no fundo, o que está a acontecer 
é que está a satisfazer uma necessidade emocional, não uma necessidade real. 

Isto não significa que haja algo errado consigo. Somos seres emocionais. O dinheiro 
representa segurança, identidade, poder, liberdade e muito mais. Portanto, é natural 
que as nossas decisões financeiras sejam coloridas por emoções. O que importa é que 
compreendemos estas emoções e desenvolvemos estratégias para não sermos 
completamente controlados por elas. 

Existe um conceito em psicologia chamado "viés do presente". Este viés refere-se à 
nossa tendência natural de preferir recompensas imediatas em detrimento de 
recompensas futuras. Se ofereço duzentos meticais agora ou trezentos meticais em seis 
meses, a maioria das pessoas escolhe os duzentos agora. Porquê? Porque o cérebro 
humano não consegue "sentir" o dinheiro futuro. Sente apenas a satisfação imediata. 
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Este é o grande inimigo da poupança. Não é a falta de dinheiro. É a tendência natural 
do nosso cérebro de preferir a gratificação imediata. E quando compreendemos isto, 
compreendemos também que a poupança não é um problema de vontade. É um 
problema de estrutura. Precisamos de estruturar as nossas vidas de tal forma que 
poupar seja a escolha mais fácil, não a mais difícil. 

As Histórias que Contamos Sobre o Dinheiro 

Cada um de nós transporta histórias sobre o dinheiro. Histórias que nos foram 
passadas pelos nossos pais, pelos nossos avós, pela sociedade. Estas histórias moldam 
profundamente a forma como nos relacionamos com o dinheiro. 

Talvez tenha crescido numa família onde o dinheiro era sempre insuficiente e ouviu 
repetidamente que "somos pobres". Ou talvez tenha crescido numa família onde o 
dinheiro era tabu, nunca se falava sobre isto. Ou talvez tenha crescido numa família 
onde o consumo era o caminho para a felicidade. Qualquer uma destas histórias 
deixou uma marca profunda em si. 

Um estudo realizado por pesquisadores da Universidade de Kansas descobriu que as 
crianças que crescem ouvindo conversas positivas sobre o dinheiro têm melhores 
hábitos financeiros na vida adulta. Isto não é coincidência. É porque estas crianças 
internalizam uma narrativa diferente. Para elas, o dinheiro não é um problema. É uma 
ferramenta. Não é escasso. É algo que pode ser gerido. 

Por isto é tão importante que, como familia, examinemos as histórias que contamos 
sobre o dinheiro. Se acreditamos que "nunca teremos dinheiro suficiente", isto irá 
limitar as nossas ações. Se acreditamos que "a poupança é para pessoas chatas e sem 
diversão", isto irá impedir-nos de poupar. Se acreditamos que "o dinheiro é ganho 
através de sorte ou conexões, não por meio de trabalho e disciplina", isto irá destruir a 
nossa motivação para trabalhar e poupar. 

Mas aqui está a boa notícia: as histórias podem ser mudadas. Se a história que 
contamos sobre nós próprios é "somos uma família que não consegue poupar", esta 
história pode ser reescrita. Pode começar hoje. Pode começar com uma pequena ação, 
com uma pequena mudança. E, com o tempo, esta nova história torna-se parte da 
nossa identidade. 

O Papel das Emoções na Poupança 

As emoções não são inimigas da poupança. Se fossem bem compreendidas e 
canalizadas, podem ser as nossas melhores aliadas. A esperança, por exemplo, é uma 
emoção poderosa. Quando uma família está unida por uma esperança comum, quando 
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podem visualizar o futuro que querem construir juntas, isto cria uma motivação que é 
muito mais forte do que qualquer culpa ou medo. 

A culpa é frequentemente usada para motivar a poupança. "Devia estar a poupar". 
"Sou irresponsável por não poupar". Mas a culpa é uma emoção debilitante. Leva-nos 
a sentir-nos mal connosco próprios, e frequentemente leva-nos a comportamentos de 
compensação. Se me sinto culpado por não poupar, posso acabar a gastar mais 
dinheiro como forma de me "punir" ou de "me sentir melhor". 

A esperança, por outro lado, é edificante. Quando imagino o meu filho formado na 
universidade porque poupei para a sua educação, quando vejo a minha família com 
segurança e paz de espírito, isto motiva-me a fazer pequenos sacrifícios hoje. Não 
porque me sinta obrigado. Mas porque quero alcançar aquele futuro. 

É por isto que este ebook coloca tanta ênfase na esperança e na visão. Uma família 
que define claramente o que quer alcançar, para o que poupar, e que pode visualizar 
este futuro com alegria e esperança, tem muito mais probabilidade de sucesso do que 
uma família que poupa porque "tem que o fazer". 

Capítulo 2  

A Família Como Unidade Financeira 

Por Que a Poupança é Uma Decisão Familiar, Não Individual 

Muitas vezes, pensamos em finanças pessoais como se fossem realmente pessoais. 
Mas a verdade é que, se vive numa família, as suas decisões financeiras afectam a 
todos. Se gasta dinheiro que deveria ser poupado para emergências; isto afecta a 
segurança de toda a família. Se poupa e educa os seus filhos sobre bons hábitos 
financeiros, isto transforma a vida deles. 

Um dos maiores erros que muitas famílias cometem é tentar poupar sem estar toda a 
família envolvida e alinhada. O cônjuge segue uma estratégia diferente. As crianças 
não compreendem por que não podem ter tudo o que querem. Os pais discordam sobre 
as prioridades. E, no meio disto tudo, a poupança torna-se impossível. 

Existe um conceito em psicologia chamado "interdependência funcional". Este 
conceito refere-se à forma como os membros de um sistema (neste caso, a família) 
dependem uns dos outros para alcançar um objectivo comum. Quando toda a família 
está funcionalmente interdependente em relação à meta de poupar, quando cada 
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membro compreende o seu papel e a sua contribuição, a família transforma-se numa 
unidade poderosa. 

Isto é particularmente importante em Moçambique, onde a noção de familia 
estende-se muito para além dos quatro membros que vivem sob o mesmo tecto. A 
família inclui os avós, os tios, os primos, e frequentemente pessoas que não são 
oficialmente familiares, mas são tratadas como tal. Quando estas estruturas familiares 
alargadas estão envolvidas na conversa sobre poupança, e quando os valores de 
poupança são transmitidos através das gerações, o impacto é profundo. 

Conversas Difíceis: Como Falar Sobre Dinheiro em Família 

Uma das razões pelas quais muitas famílias não poupam é porque simplesmente não 
falam sobre dinheiro. O dinheiro é visto como um tema delicado, quase tabu. Mas 
aqui está o paradoxo: quanto menos falamos sobre dinheiro, mais poder ele ganha 
sobre nós. Os problemas financeiros crescem na sombra. Os conflitos sobre dinheiro 
intensificam-se. E a poupança torna-se impossível porque ninguém sabe realmente 
qual é a situação. 

Ter conversas sobre dinheiro em família não precisa ser uma experiência traumática. 
Pode ser feito de forma respeitosa, vulnerável e construtiva. Aqui estão alguns 
princípios para essas conversas: 

A primeira coisa que importa é a vulnerabilidade. Se é o cônjuge ou o pai, não pode 
ter a atitude de que "já sei tudo sobre dinheiro" e que os outros precisam apenas de 
obedecer. Todos temos inseguranças sobre dinheiro. Todos temos áreas onde não 
sabemos o que fazer. Quando a pessoa mais velha ou responsável começa a conversa 
com vulnerabilidade, quando reconhece os seus próprios desafios financeiros, isto cria 
um espaço seguro para os outros falarem também. 

A segunda coisa é ouvir sem julgamento. Quando o seu filho, ou o seu cônjuge, ou o 
seu pai, expressa as suas preocupações sobre dinheiro, o seu medo de não haver o 
suficiente, a sua frustração com as limitações financeiras, a pior coisa que pode fazer é 
julgá-los. "Como podes dizer isto? Não vês que estou a fazer o meu melhor?" Esta 
resposta apenas fecha a porta para futuras conversas. 

A terceira coisa é estabelecer um tempo e um espaço apropriados para estas conversas. 
Não fale sobre dinheiro quando está com pressa, quando está nervoso, ou quando há 
outras crianças perto de ouvir. Reserve um tempo em que toda a família esteja calma, 
talvez no fim de semana, e faça desta conversa uma prioridade. 
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Um exercício prático que funciona muito bem é pedir a cada membro da família que 
responda a uma pergunta simples: "Se não tivéssemos preocupações financeiras, o que 
é que gostavas de fazer?" Esta pergunta abre a porta para compreender os sonhos e 
desejos de cada pessoa. E quando compreende os sonhos de cada um, compreende 
também por que a poupança importa. Porque a poupança não é sobre negar-se 
prazeres. É sobre tornar possíveis os verdadeiros prazeres, os verdadeiros sonhos. 

Papéis e Responsabilidades: Quem Faz o Quê? 

Uma das maiores fontes de conflito em famílias é a confusão sobre quem é 
responsável por quê. Quando não há clareza, surgem ressentimentos. "Eu estava a 
poupar para a emergência e tu gastaste tudo". "Eu não sabia que deveria estar a 
economizar nesta categoria". Estes conflitos destroem a coesão familiar e tornam a 
poupança impossível. 

Portanto, é crucial que cada família estabeleça claramente quem é responsável por 
quê. Isto não significa que uma pessoa tem todo o poder. Significa que há clareza, 
responsabilidade e prestação de contas. 

Em muitas famílias moçambicanas, o homem é tradicionalmente visto como o 
provedor principal. Mas isto não significa que o dinheiro seja segredo dele. Numa 
família saudável e contemporânea, ambos os cônjuges têm compreensão completa da 
situação financeira. Ambos têm voz. Ambos têm poder de decisão. 

Um modelo que funciona bem é o seguinte: uma pessoa é responsável pelo 
planeamento financeiro geral, pela criação do orçamento, e pela garantia de que o 
sistema está a funcionar. Mas isto não acontece em segredo. Há reuniões regulares 
onde os números são partilhados, onde as decisões são tomadas em conjunto, e onde 
cada pessoa tem oportunidade de expressar as suas preocupações. 

Para as crianças, as responsabilidades podem ser ajustadas à sua idade. Uma criança 
de cinco anos pode ter um mealheiro e receber uma pequena mesada para aprender o 
conceito básico de poupar. Uma criança de dez anos pode ter um pequeno orçamento 
para as suas despesas e ajudar a calcular o quanto está a ser gasto em diferentes 
categorias. Um adolescente pode estar envolvido no planeamento mensal e 
compreender a lógica por trás das decisões financeiras. 

Este envolvimento progressivo significa que, quando chegam à idade adulta, as 
crianças não apenas compreendem números. Compreendem também a 
responsabilidade. Compreendem as escolhas. E compreendem que o dinheiro é um 
recurso que precisa de ser gerido com cuidado. 
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Para adquirir o livro pode fazê-lo directamente no nosso website através deste 

link, ou até mesmo pelo MPESA/EMOLA. 
Para comprar por carteiras móveis contacte-nos pelo WhatsApp:  

WhatsApp: +258 87 128 77 77/ Edgar Chaúque 
Pagamentos por carteiras móveis podem ser feitos pelos números abaixo:  

 
MPESA: +258 84 128 71 78 
EMOLA: +258 87 128 77 77 

 
Os dois contactos estão em nome de Edgar Chaúque. 

 
 

 

Sobre o Autor do Ebook 

Edgar Chaúque 

Edgar Chaúque é educador financeiro, empreendedor e criador de uma das maiores 
plataformas de literacia financeira em Moçambique, DinheiroFala. A sua missão é 
ajudar pessoas comuns a conquistar liberdade financeira através da educação, da 

tecnologia e de hábitos simples que 
transformam o dia a dia. 

Com uma trajetória marcada por 
propósito, Edgar tem dedicado a sua 
carreira a ensinar que gerir dinheiro é 
mais do que números — é sobre 
escolhas, mentalidade e propósito de 
vida. Por meio de cursos, eBooks, 
workshops e programas de mentoria, 
ele tem capacitado milhares de 

moçambicanos e lusófonos a organizarem-se, eliminarem dívidas, criarem múltiplas 
fontes de renda e investirem com sabedoria. 
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Além do DinheiroFala, Edgar é o fundador de MentesDigitais, SouFreelancer, Dondza 
Academy e outras iniciativas que unem educação, empreendedorismo e tecnologia. A 
sua visão é clara: criar uma nova geração de africanos financeiramente conscientes, 
digitalmente competentes e emocionalmente equilibrados, pessoas capazes de 
transformar o seu potencial em prosperidade real. 
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